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Entregadoresdeaplicativoprotestam

MANIFESTAÇÃO/ Categoriapromoveuatoparacobrarmelhorescondiçõesde trabalho, respeitoepontosdeapoioparaentregadores.
Movimentoocorreuapósempresáriodestratarmotoboyquecarregavaocelular, nosábado, emumaáreadedescansodoParkShopping

» LUANA PATRIOLINO
» RAFAELA MARTINS

Indignados comascondiçõesde trabalho que precisam en-
frentar para sobreviver, entre-
gadores de aplicativo fizeram

umamanifestação, ontem, no es-
tacionamento do ParkShopping.
A categoria decidiu promover o
ato depois que omotoboy Elton
dos Santos Silva, 31 anos, foi hu-
milhado por um dos sócios do
restaurante Abbraccio que fica no
centro de compras. Eles também
reivindicam pontos de apoio e
mais respeito à categoria.
O presidente da Associação

dos Motoboys Autônomos e En-
tregadores (Amae-DF), Alessan-
dro da Conceição, afirmou que
os trabalhadores lutam pelo
cumprimento da lei distrital
que garante a disponibilização
de pontos de apoio pelos apli-
cativos. “Até agora, as empresas
nem começaram a fazer. Se ti-
vessem criado, não teria havido
toda essa confusão e polêmica
com um dos nossos. Sabemos
que, às vezes, causa incômodo
aos funcionários dos estabele-
cimentos quando pedimos para
usar o banheiro ou carregar o
telefone, por exemplo. Mas essa

é uma necessidade da categoria
pela qual estamos lutando há
algum tempo”, ressaltou.
Alessandro faz referência ao

caso de Elton. No sábado, um
vídeo que circulou nas mídias
sociais mostrava o momento
em que o motoboy carregava o
celular, em um ambiente reser-
vado para entregadores. No en-
tanto, o sócio do Abraccio disse
que o trabalhador não poderia
ficar no local. “Na minha loja,
você não pisa mais, não. Estou
neste shopping (ParkShopping)
há 15 anos. Não vai chegar mo-
toboy e achar que manda, não”,
afirmou o empresário, que não
teve o nome divulgado. “Pago
R$ 140 mil de aluguel para mo-
toboy sentar aqui? Vou pedir
para te excluir do iFood, bele-
za?”, acrescentou.
OpresidentedaAmae-DFdes-

tacou que o caso pelo qual omo-
toboy passou não é isolado. “Ter
uma filmagem, como nesse caso,
é raro.Mas a humilhação é cons-
tante. Isso ébemmais comumdo
que se imagina. É o desrespeito
com o nosso trabalho”, lamentou
Alessandro. Ontem à tarde, Elton
registrou boletim de ocorrência
por injúria, na 4ª Delegacia de
Polícia (Guará).

Desrespeito
Abel Santos, um dos repre-

sentantes da Amae-DF, organi-
zou amanifestação de ontem: “A
lei que regulamenta a constru-
ção dos pontos de apoio, foi
aprovada há 180 dias e, até ago-
ra, nada. Quando houve restri-

ção das atividades, quem segu-
rou o comércio? Queremos res-
peito, nada mais”, cobrou. En-
tregadora de aplicativo, Suelen
Silva, 26, participou do ato e re-
latou as dificuldades para traba-
lhar nas atuais condições. “A
profissão é muito malvista, po-
rém, necessária. Esperamos que

as pessoas melhorem o atendi-
mento conosco. Gostam muito
de humilhar motoboy, mas, na
verdade, dependem muito de
nós”, disse a jovem.
O deputado distrital Fábio

Felix (Psol) foi ao protesto para
prestar apoio aos profissio-
nais. O parlamentar destacou
que a classe merece condições
dignas de trabalho. “Sorte que
alguém filmou o que aconte-
ceu, porque não foi a primeira
vez que vimos desrespeito
(contra trabalhadores de deli-
very). Já recebemos uma série
de denúncias. E esse vídeo re-
velou o que acontece com vo-
cês”, disse aos participantes.
Fábio Felix é autor do projeto

de lei que se tornounormanoDF
e trata da disponibilização dos
pontos de apoio. Os espaços de-
vem ter banheiros masculinos e
femininos, chuveiros, vestiários,
estacionamento para bicicletas e
motocicletas, sala para apoio e
descanso, além de ponto de es-
pera para veículos de transporte
individual privado de passagei-
ros. O não cumprimento da exi-
gência por parte das empresas de
aplicativo implica sanções como
multa, suspensão e perda do ca-
dastro administrativo junto à Se-

cretaria de Transporte e Mobili-
dade doDF (Semob).
Ontem, a assessoria do res-

taurante Abbraccio divulgou
novo posicionamento relativo
ao caso: “Primeiramente, regis-
tramos que respeitamos todo e
qualquer tipo de manifestação
responsável. Pedimos descul-
pas, mais uma vez, e afirmamos
que o retratado no vídeo não
condiz com nossa relação com
os profissionais de entrega. O
sócio do restaurante foi afastado
para que possamos apurar to-
dos os pontos e refazer o proces-
so de orientação do trabalho
com os entregadores locais”.
Representantes do shopping

também se pronunciaram sobre
a polêmica e informaram lamen-
tar “profundamente o ocorrido
entre o sócio de uma loja e um
entregador,nadocadoempreen-
dimento, um local de suporte pa-
ra trabalhadores das operações
de entrega”. “Respeitamos todos
os públicos que frequentam o
ParkShopping e prezamos pela
boa convivência e relaciona-
mento cordial entre lojistas, co-
laboradores, prestadores de ser-
viço, clientes e todos que circu-
lam e trabalham no shopping”,
ressaltaram, emnota.
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“Agora, o
Bolsonaro fica

dizendoque, se for
derrotadonaseleições,
nãovai entregara faixa...

Bolsonaro, paredeser chucro.
Paredeser estúpido.Ninguém
quer recebera faixadevocê.
Podedeixarqueopovovai
empossaropresidenteeleito
em2022.Enãoserávocê”

Ex-presidente Lula
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R$ 5,7 bilhões
Omontante destinadona LDOao

FundoEleitoral para 2022
corresponde aodobro do valor

integral do orçamento doMinistério
doMeioAmbiente neste ano,
segundoGil Castello Branco,
secretário-geral daAssociação

Contas Abertas.

APERGUNTAQUE
NÃOQUERCALAR….

Lula é tão forte
nas urnas sem
Jair Bolsonaro
nadisputa?

ANAMARIACAMPOS/anacampos.df@dabr.com.br

DFestáemsexto
entresalários

altosdepoliciais
ODistrito Federal é a sexta unidade da Federação com
mais policiais na faixamais alta de salários. São 420
servidores— entre civis, militares e bombeiros— com
rendimento bruto superior a R$ 27.369,67. Desses, 32
ganham acima de R$ 39,2mil. Osdados, referentes ao
primeiro semestre de 2021, constamdomais recente

Anuário Brasileiro de Segurança Pública, divulgadopelo
FórumBrasileirode SegurançaPública.O campeãode

supersalários é o estado vizinhodeGoiás, com702policiais
ostentandocontracheques acimadeR$27.369,67, segundo
tabelado levantamento, sendo171 comvencimentos

superiores aR$39,2mil. A seguir, estãoMinasGerais (600),
Amazonas (509), Pará (470) eMatoGrosso (442).

Média é outra
Mas, noDF, esses supersalários de policiais representam

umaexceção.Do contingente total, 97,6% têm
contrachequebruto entre R$ 5.686,00 eR$ 27.369,67.

Soldados doDFganhammais
Na Polícia Militar do DF, estão os maiores salários médios
do país. Um soldado na capital federal recebe, emmédia,
R$ 7.160,45. Nesse ranking, depois da capital do país, os
estados commaiores salários de soldados da PM são

Amazonas (R$ 5.835,01), Mato Grosso (R$ 5.819,26) e Rio
Grande do Sul (R$ 5.604,23).

Secretário promete
nomear 120 auditores

tributários
Osecretário de Economia, André
Clemente, assumiu o compromisso
denomear 120 auditores tributários
aprovados no concurso que está em
fase de conclusão. A decisão foi

anunciada emalmoçoontemcomo
presidente daAssociaçãodos
AuditoresTributários doDFedo
Sindifisco-DF, RubensRoriz, e
outros integrantes da carreira.
Clemente eRoriz são auditores
tributários, aprovados noúltimo
concurso para a categoria, realizado
peloGDF, em1995. “Esperamospor
isso há 26 anos. Essas nomeações
vão oxigenar a carreira”, afirma

Roriz. Atualmente, há 391 auditores
na ativa, quando a lei estabelece um
contingente demil servidores para
atuaremna fiscalizaçãoda receita
tributária doDF.O salário inicial é
deR$ 14,7mil,mas, assimqueo

servidor tomaposse, são
acrescentados ao contracheque
benefícios que ampliamo salário

para cerca deR$ 20mil.

Izalci contratamarqueteiro
De olho na campanha ao GDF, o
senador Izalci Lucas (PSDB-DF)
contratou o publicitário Maurício
Cavalcanti. No DF, ele trabalhou
nomarketing de campanhas de
Joaquim Roriz, Maria de Lourdes
Abadia e Rodrigo Rollemberg. Em
vídeo que circula nas redes
sociais, Izalci se apresenta ao

eleitor para 2022.

Quedade homicídios
começou em2015

Oex-secretário de Segurança
Pública doDFArthurTrindade
comenta: “Na verdade, a quedade
homicídios vemdesde 2015.O

mundonão começou em2019, e a
política de reduçãodehomicídios
commetas de esclarecimento de
homicídios, repressão às gangues e
apreensãode armas de fogo vem

desde oVivaBrasília”. Ele
acrescenta: “Não éumadefesa do
governoRollemberg,mas deuma
política de segurança bem-
sucedida.Todos os pilares

continuamdepé,mesmoque com
nomes diferentes:metas e

indicadores; AISPs eRISPs (áreas e
regiões Integradas de Segurança

Pública), comitês gestores, ênfase na
reduçãodos crimes violentos letais
intencionais (CVLIs), roubos, furtos,

etc.Hámuitomais uma
continuidade doque rupturas”.

Trabalhadoresse reuniramontem,noestacionamentodocentrocomercial
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